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O Papel que os serviços de mídia de última geração terão no nosso futuro.
As tecnologias que estão mudando a maneira como os serviços de mídia são produzidos.

A espera é cheia de expectativa, porém não podemos ter certeza de qual impacto essas mudanças irão causar.

Já ocorreram várias mudanças nas tecnologias de mídia e estamos passando pela terceira grande transformação que envolve uma transição para a produção, armazenagem e distribuição de informações estruturadas pelo computador. A primeira transformação que ocorreu foi no século XIX com o advento das impressoras a vapor e do papel de jornal barato, onde se teve produção de larga escala de jornais, revistas e livros. A segunda transformação ocorreu com a introdução da transmissão por ondas eletromagnéticas – o rádio em 1920 e a televisão em 1939. 

Final do século XIX - A imprensa escrita sofre permanentes mudanças tecnológicas, principalmente na parte gráfica. A impressão em cores e a rotogravura (processo destinado à tiragem em prensa rotativa, que possibilita a gravação direta do cilindro de cobre) proporcionam mais qualidade às publicações.

A computadorização dos meios de comunicação traz maior qualidade de informação, tanto para a produção de som, vídeo ou impressão. Outra característica dos computadores é agregar ao mesmo tempo diferentes tipos de meios de comunicação. 
Telecomputadores
Telecomputadores é uma junção de computadores e televisores, uma fusão tecnológica de duas máquinas convencionais. Os televisores deixarão de ser apenas receptores passivos de imagem e som e vai passar a ser um instrumento interativo de multimídia capaz de lidar com todos os serviços de vídeos, dados e som. Os serviços serão distribuídos através de redes a cabo e redes sem fio com capacidade de centenas de canais de vídeos interativos. Além dessas ligações externas, eles serão equipados com capacidade para CD interativo. 
Os telecomputadores virão em diferentes formatos, uma possibilidade é pendurá-los na parede. A Xerox Corporation desenvolveu uma tela de parede, menos espessa que um bloco de papel, que apresenta funções multimídia de computador, os fabricantes japoneses de eletrônicos também estão trabalhando na produção de painéis similares. 

Porém as pesquisas de mercado mostraram que os consumidores provavelmente não se precipitarão para trocar seu velho aparelho de TV por novos e caros modelos.

Prever o impacto de novas tecnologias

Prever o impacto de novas tecnologias é uma tarefa bem arriscada. Até os administradores da IBM (International Business Machines, famosa empresa americana da área de informática) erraram ao prever em 1981 a comercialização total de 25 mil aparelhos do seu primeiro computador pessoal. Sendo que desde então mais de 200 milhões dos computadores fabricados pela IBM e por seus concorrentes foram vendidos nos Estados Unidos e no exterior. Neste caso o erro da previsão foi benéfico.
Até a utilização de novas tecnologias podem mudar de acordo com as necessidades econômicas e políticas. Um exemplo foi o inventor do telefone, Alexander Graham Bell que via na sua invenção a principal função de transmissor de concertos musicais e outros tipos de entretenimentos nas residências.  Foi o Theodore Vail, um dos primeiros presidentes da companhia de Bell que viu a possibilidade de uma rede nacional de telefones ligando as pessoas, foi ele que compreendeu as conseqüências amplas da tecnologia do telefone. 
Muitas tecnologias promissoras serão postas de lado porque não se encaixam numa necessidade econômica e social clara e também na resistência dos consumidores em adquirir novos produtos que são caros, independente das vantagens que ele ofereça.
Mesmo com esses fatores as empresas não podem deixar de investir em tecnologia de ponta, pois o mercado está cada vez mais competitivo e dependente de tecnologia. 
Hoje em dia está cada vez mais crescente a integração entre computadores de última geração e circuitos de telecomunicação de alta capacidade. Os bancos e outras organizações financeiras dependem muito dessa integração entre computador e telecomunicação, o setor de mídia está começando a depender. 
Revolução do chip

Chip é um dispositivo do tamanho de uma unha compartilhado por computadores e máquinas de comunicações. A maioria dos avanços eletrônicos das últimas décadas se baseia no seu aperfeiçoamento de tecnologia. Uma nova geração de chips surge em média a cada 2 anos desde de que os primeiros dispositivos semicondutores de silício foram desenvolvidos na década de 60.

A tecnologia do chip já reduziu os computadores de máquinas do tamanho de uma sala para dispositivos que cabem na palma da mão.
Uma tecnologia recente chamada flash-memory chip vai resultar em computadores ainda menores, pois o seu sistema retém a informação quando o computador é desligado isso torna desnecessário o uso de sistemas de armazenagem volumosos.
Computadores: Máquinas da Nova Mídia

As organizações de mídia estavam muito atrasadas no fornecimento de produtos baseados em computadores para os consumidores, pois eles não estavam disponíveis em grande escala. Isso mudou depois que houve um aumento na venda de computadores na medida em que os fabricantes diminuíram o preço de venda. 

A principio as organizações de mídia haviam usado computadores para melhorar suas operações internas com tarefas administrativas rotineiras. Mas por volta dos anos 80 os computadores estavam sendo largamente usados na produção de mídia. Os jornais introduziram terminais de processadores de texto nas salas de redação, substituindo as máquinas de escrever. 
Outra mudança foi o uso cada vez maior de computadores portáteis. Um dos primeiros exemplos de jornalismo via laptop ocorreu durante a Guerra do Golfo, em 1991. Repórteres dos jornais na zona de guerra utilizaram uma engenhoca chamada Mascot Nomad que continha um minicomputador, uma antena unidirecional e uma impressora telex. A antena permitia a transmissão direta para um satélite de comunicações, que retransmitia os noticiários para as impressoras telex nas organizações noticiosas pelo mundo afora. 
A computadorização editorial tem-se ampliado com a introdução do desktop publishing que é a edição e diagramação de jornais e outras publicações em pequenos computadores, que montam eletronicamente em várias diagramações e, em seguida, são transmitidos para a impressão final.

Editorando em Desktops
Uma variação recente do desktop publishing é a vídeo-composição. Usado nas indústrias de televisão e cinematográfica. Uma ilha de edição de vídeo pode montar materiais visuais, sonoras e impressos em qualquer combinação, criando diferentes versões podendo escolher a melhor combinação para o produto acabado, em filme ou videotape. No final dos anos 90, várias empresas começaram a comercializar essa tecnologia, capaz de armazenar animação, gráficos e vídeo para noticiários, entretenimento e outros tipos de programação, na forma digital.
O New York Times foi o pioneiro na exploração do videotexto, no fim dos anos 60, ele armazenaram o conteúdo do jornal num computador e passou a comercializá-lo como videotexto. Na década de 80 várias organizações noticiosas acompanharam o New York Times  como a Dow Jones, que foi bem sucedida. Outro grande provedor de videotextos é a Reuters. 
Ter serviços on-line, dentro ou fora da Internet, se transformou numa parte lucrativa das atividades editoriais, tal tendência representa uma ameaça para os editores de publicações impressas.
No início dos anos 90 nos Estados Unidos, apenas 35% das publicações governamentais ainda eram fornecidas na forma impressa, o restante podia ser acessado eletronicamente. 
Um dos serviços de videotexto que fez sucesso entre os consumidores foi o Minitel, administrado pela France Telecom, o sistema telefônico nacional francês. A tecnologia da Minitel consiste em um pequeno monitor de computador ligado aos telefones domésticos. A principio o serviço da Minitel visava apenas fornecer informações do catalogo telefônico, substituindo a lista telefônica impressa. Mais tarde, o Minitel se expandiu, transformando-se num serviço integral de videotextos, com mais de 35 milhões de assinantes em residências, empresas e outros locais. Os serviços variam desde horóscopos diários a boletins meteorológicos. 
Competindo pelo mercado de informação via PC


A AOL (América Online) que foi fornecedora de informações online famosa nos anos 90 e que superou o número de assinantes da Prodigy, um serviço pioneiro da IBM e que também oferecia vários serviços online, enfrenta agora uma nova competição por conta de novas redes que contam com um forte apoio corporativo como o MSN (Microsoft Network) que entrou um funcionamento em 1995 junto com o Windows. 

Todas competem para ter informações inovadoras e um formato atrativo.


As redes online não representavam uma ameaça econômica séria para os jornais, televisões e outras mídias convencionais. Os serviços online eram vistos como suplementares, e não substitutos, para a mídia tradicional. Entretanto essa visão mudou totalmente conforme a Internet e outras tecnologias expandiram seus recursos e audiência nos últimos anos. 
Compact Discs: Da música à multimídia
O CD, originalmente introduzido como um substituto digital para os discos de vinil vem se expandindo mais desde a década de 90. Todo o conteúdo da Enciclopédia Britânica pode ser armazenado em um único disco utilizando a tecnologia do CD-ROM. A Marinha dos Estados Unidos transferiu todas as 26 toneladas de documentos técnicos necessários para um punhado de CDs. Os trabalhos completos de Shakespeare estão disponíveis em um único CD por menos de 25 dólares. Um protótipo desenvolvido no campus de Irvine da Universidade da Califórnia tem o potencial de armazenar 6,5 trilhões de bits de informação, que é o conteúdo de um milhão de livros. 
Em um outro avanço importante, a Matsushita a maior companhia comercial de eletrônica do Japão, está desenvolvendo uma tecnologia que será capaz de armazenar o conteúdo do CD atual num espaço tão reduzido quanto um ponto impresso nesta página.
Outro concorrente à armazenagem em disco, já em produção, é o sistema de fita a laser, cujas capacidades de armazenagem representam um salto quântico. Um carretel de fita laser de cerca de 3 cm pode armazenar a mesma quantidade de dados que 170 CDs. 


Mas esses aparelhos ainda estão no estágio de pesquisa e desenvolvimento.


Todos os novos PCs tem interface para CD com jogos interativos e outros usos.


No fim dos anos 90, surgiu a primeira geração de computadores notebook com drives de CD-ROM, adicionando nova dimensão a portabilidade do CD.

A Aposta da Mídia na Tecnologia de Disco


Apesar dos avanços do CD, a maior promessa para as indústrias de mídia está num formato mais avançado, que é a tecnologia de multimídia do DVD (Digital Vídeo Disc), que pode misturar e juntar qualquer combinação de voz, vídeo ou dados de informação com alta qualidade visual e sonora. Um DVD pode guardar um longa-metragem completo com ótima qualidade de imagem e seis canais de áudio, os estúdios de cinema de Hollywood estão passando seus produtos em vídeo para o formato DVD.
Um DVD de áudio possui sete vezes mais capacidade de armazenagem do que os CDs convencionais. A aceitação dos DVDs foi lenta, porque eles necessitavam de um equipamento “player” mais caro, mais isso acabou porque o preço do aparelho baixou.

Do Vídeo Analógico ao Digital

A tecnologia dos chips progride para satisfazer as necessidades dos dispositivos, o problema agora é modernizar as redes que ligarão os telecomputadores aos recursos externos de informação e entretenimento. Isso exige a substituição de quase todo o equipamento atual nos sistemas de telefone, radiodifusão, e outros sistemas de telecomunicações, muitos desses sistemas ainda transmitem sinais analógicos.
Os sinais analógicos só podem lidar com uma aplicação por vez, eles copiam a forma, o timing e o tipo de sinal que gravam, prendendo o receptor (telefone, televisor rádio etc.) ao transmissor numa espécie de trava. 
Os sinais digitais necessários para máquinas de alta tecnologia são baseados em dígitos binários que são mais flexíveis. Esses sinais não fazem distinção entre transmissores de vídeo, som ou dados, eles podem lidar com todos eles num único fluxo, armazenando, editando, transmitindo ou recebendo mensagens em velocidades de computador cada vez maiores. 

No futuro, todas as redes de telefone, radiodifusão e dados do mundo serão digitalizadas.
Acelerando o Tempo Digital

A digitalização transformará a televisão da mesma forma como a tecnologia do CD digitalizado mudou o mundo da gravação musical. 

O telecomputador será o ponto central do que os otimistas da industria chamas de “casa inteligente”, onde a computadorização torna-se parte essencial da vida doméstica. Pesquisadores do Laboratório de MIT embarcaram num projeto chamado Things that Think (Coisas que pensam), que utiliza computadores minúsculos espalhados aleatoriamente pela casa, que receberão e transmitirão um leque de instruções. Aplicações mais complexas estão em estudo, como um refrigerador que percebe quando o leite está acabou e automaticamente encomenda mais do supermercado. 
As empresas de mídia estão apenas começando a identificar as oportunidades e armadilhas na sua adaptação aos mercados consumidores baseados na telecomputação doméstica. 

Televisão de alta definição

Televisão de alta definição é um sistema digital com qualidade superior de vídeo que irá substituir os aparelhos de padrão analógico que atualmente estão em operação e foram adotados a mais de cinqüenta anos. A tela de HDTV tem o dobro de linhas de definição da TV convencional, além de som estéreo.

As opções da indústria de televisão foram expandidas para torná-la um distribuidor completo de serviços digitais de multimídia, muito além do que a televisão convencional podia oferecer. 
Essa perspectiva alarmou a indústria de computadores, que se via como líder natural na distribuição de serviços multimídia. Isso desencadeou uma guerra suja entre os lobbies das indústrias de computadores e redes de tv.
A televisão de alta definição será parte integrante da tecnologia do telecomputador. As emissoras de televisão terão que ser reequipadas a um alto custo para utilizar a nova tecnologia.
Aprimorando a Internet

A internet está rapidamente se tornando parte do padrão digital multimídia, modificando as formas que as companhias de mídia clássica utilizam para criar e comercializar seus produtos. Ela enfrenta a perspectiva de competição com outras companhias que normalmente não estão associadas ao setor de mídia.
Um desses grupos de competidores é a indústria de telefones. Nos últimos anos, os recursos da Internet foram estendidos para as chamadas telefônicas. As chamadas via rede podem ser feitas para qualquer lugar do mundo a um preço de ligação local. Isso tem levado a uma batalha entre as companhias telefônicas por ser uma grande ameaça as suas receitas. 

Enquanto isso, outras firmas de mídia estão explorando as novas capacidades multimídia da Internet. Uma delas são os antigos programas de rádio. Transmissões de rádio via rede são possíveis devido aos avanços nos programas de audio-on-demand. Centenas de estações de rádio americanas atualmente transmitem através da Internet 24 horas por dia. 
A transmissão de vídeo via Internet é mais complexa, mas envolve a mesma tecnologia. Devido à necessidade de uma largura de banda larga maior, o vídeo online é limitado, mas é um setor que está em crescimento.

Sistemas de Cabo: A Nova fronteira do vídeo
As CNN que é uma companhia de TV a cabo, decidiu mudar em 1997 seu formato multimídia na internet. Eles começaram a trabalhar com mais noticias em vídeo do que qualquer outra TV ou rede noticiosa a cabo.

O resultado foi o Videoselect, serviço da CNN que distribui uma programação continua de vídeo e áudio no website da rede. 

Com o Videoselect, a CNN foi pioneira no que eventualmente veio a ser uma característica comum da internet - informação multimídia em voz, vídeo e impresso.
Realidade Virtual

Realidade Virtual (RV) é um novo tipo de interface homem-computador que oferece um mundo de fantasia onde jogos e outros recursos de informação estão à disposição dos consumidores domésticos. A realidade virtual permite ao usuário criar e experimentar situações de fantasia que são geradas por computadores carregados com programas interativos. 
A meta final dos engenheiros da RV é simular um ambiente onde a pessoa possa mover-se e manipular objetos à vontade.

A RV pode ter um impacto no mercado de consumo, adaptando as compras a domicilio atuais a uma experiência de ciberespaço na quais os compradores “andam” através de um shopping gerado por computador, entram em tantas lojas quanto desejarem e, selecionam mercadorias sem deixar suas próprias casas.
Vamos demorar um pouco para saber se a RV virá a ser uma força da mídia ou continuará sendo apenas mais um dispositivo tecnológico interessante. 

Estamos entrando num ambiente no qual as máquinas de informação baseadas em computador estão mudando as maneiras como produzimos e armazenamos informação.

